
Aula 2 3 Os Pilares da Estratégia Empresarial
A Bússola Interna da Sua Empresa: Por Que Começar Pelo "Porquê"?

O Risco da Falta de Direção

Imagine-se no início de uma longa viagem, com um grupo de amigos. A animação é contagiante, as 
malas estão prontas, mas há um detalhe crucial: ninguém sabe para onde está indo. Um quer praia, outro 
montanha, e um terceiro sugere explorar a cidade. Sem um destino claro e um acordo sobre como viajar, 
a jornada se transforma em uma fonte de frustração e desperdício de energia.

Esta é a realidade de muitas empresas que operam sem uma bússola interna clara. Nesta aula, vamos construir 
essa base.

Construindo as Ferramentas Vivas da Estratégia

ALÉM DA DECORAÇÃO
Você não vai apenas aprender 
as definições de Missão, Visão 
e Valores 4 conceitos que 
muitas vezes acabam como 
frases decorativas em uma 
parede.

FERRAMENTAS VIVAS
Você será capaz de construir 
declarações que funcionam 
como ferramentas vivas, que 
inspiram equipes e atraem os 
clientes certos.

GUIANDO DECISÕES
Os pilares estratégicos devem 
guiar decisões difíceis e ser o 
alicerce de qualquer 
planejamento, especialmente 
em um mundo de mudanças 
rápidas.

Conectando a Estratégia ao Mundo Moderno

Vamos deixar de lado a teoria abstrata e mergulhar na prática, entendendo como esses pilares se conectam a 
práticas modernas de gestão:

ESG (Environmental, Social, Governance): Seus valores e missão fornecem a base ética para iniciativas de 
sustentabilidade e responsabilidade social.

OKRs (Objectives and Key Results): A visão e os objetivos de longo prazo traduzem-se em metas trimestrais 
tangíveis e alinhadas.

A Pergunta Fundamental

Prepare-se para descobrir que a estratégia não começa com planilhas complexas, mas com três perguntas 
fundamentais:

1

Por que existimos?

2

Para onde vamos?

3

E como nos 
comportaremos no 

caminho?



O Ponto de Partida: Por Que 
Precisamos de Pilares?
Você já notou a diferença entre um serviço feito com paixão e um feito 
por obrigação? Muitas vezes, a falta de energia e o atendimento 
mecânico são sintomas de uma crise de propósito. A equipe pode saber 
o que fazer 3 vender, atender, produzir 3, mas perdeu a conexão com o 
"porquê" maior por trás de tudo isso. Quando essa clareza se perde, o 
trabalho se torna apenas uma troca de tempo por dinheiro, e a empresa 
perde sua alma.

O Custo da Crise de Propósito

O verdadeiro problema de operar sem uma base estratégica 
sólida é o desperdício. Quando falta um filtro estratégico, o 
resultado é:

Desperdício de Recursos em projetos desalinhados.

Desperdício de Talento desmotivado pela falta de um 
objetivo inspirador.

Perda de Oportunidades por indecisão sobre o que 
priorizar.

A Analogia da Planta Baixa

É como tentar construir uma casa sem um projeto claro. Você pode ter 
os melhores materiais, mas sem a planta, a estrutura corre o risco de 
desabar. Os pilares da estratégia 3 Missão, Visão e Valores 3 são essa 
planta baixa.

o  Sem Pilares: Gestão 
Reativa

A organização opera no modo 
"apagar incêndios".

Decisões tomadas por 
urgência ou modismos.

Alto desalinhamento e 
conflito interno.

Foco apenas no o quê e 
como fazer.

'  Com Pilares: Gestão 
Intencional

A organização foca na 
construção de um legado.

Clareza para dizer sim ou 
não a projetos.

Guia para decisões difíceis 
(filtros claros).

Conexão profunda com o 
porquê de existir.

Antes de qualquer outra decisão operacional, uma organização de alta 
performance se volta para seus pilares e pergunta:

"Isso está alinhado com quem somos, para 
onde vamos e no que acreditamos?"

Essa transição para a gestão intencional exige primeiro a fundação de 
tudo: a Missão.



O Primeiro Pilar 3 A Missão: 
Sua Razão de Ser
Muitos gestores, quando questionados sobre o que sua empresa faz, 
listam apenas produtos ou serviços. "Vendemos softwares", 
"Oferecemos consultoria". Embora corretas, essas respostas são 
incompletas. Elas descrevem o "o quê", mas falham em responder à 
pergunta mais poderosa que move as organizações mais impactantes do 
mundo:

O "Por Quê?" da Sua Existência
A Missão é a declaração de propósito. Ela define a razão de ser da 
organização no presente, indo além da geração de lucro.

Os Dois Pontos Chave da Missão

Propósito Fundamental
Qual é o problema essencial que a empresa se propõe a resolver no 
mundo ou para o seu cliente?

Campo de Atuação
Qual valor você entrega à sociedade agora? A missão define seu campo 
de operação.

Missão como Filtro Estratégico:

Uma missão bem definida age como o motor de um carro e um 
filtro para decisões diárias. Ela garante que cada tarefa 
contribua para o propósito central. Sem ela, a empresa é 
apenas um conjunto de atividades sem causa unificadora.

A missão do Google não é apenas "ser o melhor mecanismo de 
busca", mas sim "organizar as informações do mundo e torná-las 
universalmente acessíveis e úteis".

Essa declaração justifica todos os seus produtos (Maps, Scholar) e 
mostra como o propósito orienta a expansão da empresa.



Construindo uma Missão Poderosa
Então, como sair de uma ideia vaga e chegar a uma declaração de missão que realmente inspire ação? O processo 
não deve ser um exercício isolado da alta diretoria, mas uma reflexão profunda que envolve a compreensão do 
cliente e do impacto que se deseja causar.

O que fazemos?
Definir claramente a atividade 
principal da sua organização.

Para quem fazemos?
Identificar o público-alvo específico 
que será impactado.

Qual é o impacto?
Determinar o valor gerado e a 
transformação que você 
proporciona.

Vamos imaginar uma pequena startup de tecnologia educacional. Em vez de uma missão genérica como "Vender 
software para escolas", eles podem usar o Data-Driven Decision Making (DDDM) para aprofundar. Após analisarem 
dados sobre o desempenho de estudantes e conversarem com professores, eles descobrem que a maior dor do 
público é a falta de engajamento dos alunos em matérias de exatas. A missão, então, começa a tomar forma em 
torno desse problema específico.

Exemplo de Missão Poderosa:
"Criar experiências de aprendizado digitais e interativas que transformam a ansiedade matemática em 
curiosidade e confiança para estudantes do ensino fundamental".

Observe como essa declaração é muito mais potente. Ela especifica o o quê (experiências digitais interativas), o 
para quem (estudantes do ensino fundamental) e o impacto (transformar ansiedade em curiosidade e confiança). 
Uma missão como essa não apenas orienta o desenvolvimento de produtos, mas também atrai talentos 
apaixonados pela mesma causa. Ela se torna um verdadeiro grito de guerra.

Mas saber por que você existe hoje não é suficiente. A história não termina aqui... É preciso ter um destino em 
mente.



O Segundo Pilar 3 A Visão: O 
Destino no Horizonte
Se a Missão define o propósito atual e o que a organização faz (o motor), 
a Visão é a imagem clara e inspiradora de onde ela quer chegar em um 
futuro de longo prazo (o destino no GPS), tipicamente em 5 a 10 anos.

A Diferença Essencial

Enquanto a missão é sobre o presente, sobre o "ser", a visão é 
sobre o futuro, sobre o "tornar-se".

MISSÃO: O Ser
Foco no Presente

Pergunta: Por que 
existimos?

Função: Motor Diário

VISÃO: O Tornar-se
Foco no Futuro (5-10 anos)

Pergunta: Para onde vamos?

Função: Destino no GPS

A Visão responde à pergunta fundamental: "Se continuarmos a cumprir 
nossa missão com excelência, que mundo estaremos ajudando a criar?"

Características de uma Visão 
Poderosa

Ambição e Audácia
Deve ser ambiciosa, quase audaciosa. Precisa esticar as 
capacidades da equipe e inspirar todos a sonharem grande.

Estrela-Guia
Funciona como uma estrela-guia no horizonte, fornecendo uma 
direção constante e inabalável que orienta toda a jornada da 
empresa.

Pintura Vívida do Futuro
Não é um plano detalhado; é uma pintura vívida do futuro 
desejado, um futuro que a empresa se compromete a construir.

Exemplo Histórico: Microsoft

Quando a Microsoft foi fundada, sua visão era "um computador em 
cada mesa e em cada casa". Naquela época, era uma ideia quase 
absurda, mas essa visão audaciosa guiou décadas de inovação, 
estratégia e desenvolvimento de produtos.



A Visão na Prática: Do 
Sonho à Realidade
Criar uma declaração de visão que seja mais do que um desejo vago 
exige coragem e clareza. Ela deve ser específica o suficiente para ser 
compreendida, mas ampla o suficiente para permitir flexibilidade e 
inovação.

Uma técnica poderosa aqui é conectar a visão com conceitos de 
diferenciação de mercado, como a Estratégia do Oceano Azul.

Oceano Vermelho
Foco em competição intensa, disputando o melhor lugar no 
mercado existente. Visa superar rivais e capturar demanda.

Oceano Azul
Foco em inovação disruptiva, criando um mercado inteiramente 
novo. Visa tornar a concorrência irrelevante.

Exemplo Prático: Cirque du Soleil

A visão do Cirque du Soleil não era ser o melhor circo 
tradicional (Oceano Vermelho). Sua estratégia foi reinventar o 
conceito de circo, combinando-o com teatro e arte, criando 
uma forma de entretenimento nova e inexplorada (Oceano 
Azul). Isso permitiu que evitassem a competição direta e 
definissem suas próprias regras de sucesso.

Ao construir sua visão, a pergunta fundamental é:

"Que impacto único nossa organização pode ter no 
mundo em uma década?"

Para a nossa startup de tecnologia educacional, por exemplo, uma visão 
poderia ser formulada de maneira ambiciosa:

"Ser a plataforma de referência na América Latina que 
erradicou o medo da matemática para uma geração de jovens 
inovadores."

Esta visão é grande, mensurável em seu impacto social e altamente 
inspiradora. Ela define um destino claro e desafiador, motivando a 
equipe a superar os obstáculos diários em nome de um futuro 
extraordinário.



O Terceiro Pilar 3 Os 
Valores: As Regras da 
Viagem
Agora temos nosso motor (Missão) e nosso destino no mapa (Visão). 
Mas como exatamente devemos nos comportar durante essa longa 
viagem? Que tipo de pessoas queremos ter dentro do carro conosco?

Essas perguntas nos levam diretamente ao terceiro e, talvez, mais 
importante pilar: os Valores.

Os Valores: A Estrutura Fundacional

Princípios Inegociáveis
As crenças fundamentais que guiam o comportamento, as atitudes 
e as decisões de todos na organização.

Código de Conduta
Se a Missão diz por que estamos na estrada e a Visão diz para 
onde vamos, os Valores ditam como vamos dirigir.

Sistema Operacional
Rodam em segundo plano, influenciando cada interação, 
contratação e negociação, garantindo a consistência da marca.

Eles são a resposta à pergunta crucial:

"Independentemente da situação, o que nós nunca abriremos 
mão?"

Uma empresa pode ter uma missão nobre e uma visão grandiosa, mas se 
seus valores não forem claros ou se forem desrespeitados, a cultura 
interna se torna tóxica, a confiança se erode e a jornada rumo à visão se 
torna insustentável.

Valores não são apenas palavras bonitas; são compromissos de 
comportamento.



Valores que Funcionam: 
Além do Quadro na Parede
O maior perigo dos valores é a banalidade. Muitas empresas listam 
palavras genéricas como "Integridade" e "Excelência" e acreditam que o 
trabalho está feito.

O Problema: Valores Abstratos
São palavras que não significam nada se não forem traduzidas em 
comportamentos observáveis e, por vezes, em regras difíceis.

A Solução: Valores Acionáveis
Transformam conceitos abstratos em expectativas claras de 
conduta para toda a equipe.

O verdadeiro teste de um valor: não é se ele está escrito na 
parede, mas se a empresa está disposta a perder dinheiro ou 
demitir um funcionário de alto desempenho para defendê-lo.

Exemplos de Valores em Ação

Netflix: Comunicação Clara
Em vez de "Comunicação", eles esperam:

"Você se comunica de forma concisa e articulada."

"Você escuta bem, em vez de reagir rápido, para entender melhor."

Zappos: Comprometimento Extremo
Oferecia US$ 2.000 para novos funcionários pedirem demissão após o 
treinamento, garantindo que só ficassem aqueles genuinamente 
comprometidos com a cultura de "Entregar 'UAU' através do serviço".

A Relevância Externa (ESG)
Hoje, em 2025, os valores estão mais expostos do que nunca, 
especialmente com a ascensão dos critérios ESG (Ambiental, Social e 
Governança).

Não basta mais ter valores internos; clientes, investidores e talentos 
exigem que as empresas vivam valores de sustentabilidade, diversidade 
e ética de forma transparente.

Valores como "Responsabilidade Socioambiental" deixaram de ser um 
diferencial para se tornarem uma expectativa fundamental.

Próximo Passo
Conectando com o que vimos, como esses três pilares conversam entre 
si?



A Arquitetura da Estratégia: A Conexão dos 
Três Pilares
Até agora, exploramos cada pilar individualmente. Mas a verdadeira magia acontece quando eles trabalham em 
conjunto, formando uma estrutura coesa e autossustentável. A Missão, a Visão e os Valores não são elementos 
isolados; eles se reforçam mutuamente. Pensar neles separadamente é como admirar a beleza de um único pilar 
grego; impressionante, mas inútil para sustentar um templo. A força vem da arquitetura completa.

A melhor analogia para entender essa interdependência é a de um tripé sustentando uma câmera. A Missão é uma 
perna, fornecendo o propósito e a estabilidade no presente. A Visão é a segunda perna, apontando para o futuro e 
dando a direção. Os Valores são a terceira perna, ditando o comportamento e garantindo a integridade da jornada. 
Se qualquer uma dessas pernas for fraca ou estiver faltando, a câmera inteira 3 a estratégia da empresa 3 tomba.

1

Missão sem Visão
Trabalho duro sem progresso

2

Visão sem Missão
Sonho vazio sem execução

3

Ambos sem Valores
Sucesso a qualquer custo = 
colapso

Uma missão clara sem uma visão inspiradora leva ao trabalho duro sem progresso. Uma visão grandiosa sem uma 
missão concreta para executá-la no dia a dia é apenas um sonho vazio. E ambos, missão e visão, sem valores 
fortes para guiar o comportamento, podem levar ao sucesso a qualquer custo, o que inevitavelmente resulta em 
crises éticas e colapso cultural.

A seguir, um quadro para consolidar essas distinções antes de avançarmos para sua aplicação no mundo 
moderno.

Conceito Foco 
Temporal

Pergunta que 
Responde

Natureza Exemplo (Startup 
Educacional)

Missão Presente Por que existimos? Propósito, razão 
de ser

Transformar a 
ansiedade 
matemática em 
curiosidade e 
confiança.

Visão Futuro (5-10 
anos)

O que queremos nos 
tornar?

Aspiração, destino Ser a plataforma 
que erradicou o 
medo da 
matemática para 
uma geração.

Valores Permanente Como nos 
comportamos?

Princípios, 
crenças guia

Curiosidade acima 
de tudo; O aluno é 
o nosso norte; A 
simplicidade é 
genial.



Integrando as Tendências: 
Os Pilares na Era Digital e 
Ágil

O Paradoxo da Agilidade:
Em um mundo que muda a cada seis meses, faz sentido 
gastar tempo definindo uma visão para dez anos? Esses 
pilares não são rígidos demais para a era da agilidade?

A Resposta da Estratégia Moderna
Essa é uma pergunta crucial que força a evolução da nossa 
compreensão sobre o papel desses conceitos. O paradoxo é que, em um 
ambiente de extrema volatilidade, uma base sólida se torna mais 
importante, não menos.

O problema tradicional não estava nos pilares em si, mas na forma como 
eram usados: como dogmas imutáveis.

Abordagem 
Tradicional: A 
Estrutura Rígida

Pilares como dogmas 
imutáveis, escritos em 
pedra.

Visão de longo prazo vista 
como uma limitação à 
adaptabilidade.

Abordagem Moderna: 
A Plataforma Ágil

Pilares como plataforma de 
lançamento para 
experimentar e pivotar.

Fornecem a âncora 
necessária para a tomada 
de decisão rápida.

A Missão, a Visão e os Valores na era da Transformação Digital são 
vistos como um sistema de navegação que oferece estabilidade em meio 
ao caos.

A Analogia do Navio Veleiro

Visão (O Destino)
O destino final está claro. Não importa o caminho, você sabe onde 
precisa chegar.

Missão (O Propósito)
O objetivo fundamental da viagem é inegociável, fornecendo 
estabilidade.

Valores (As Regras)
As regras de conduta a bordo são mantidas, garantindo a integridade da 
tripulação.

Estratégia (A Navegação)
O capitão ajusta as velas constantemente para responder aos ventos e 
às correntes (as mudanças de mercado).

A estratégia ágil não significa abandonar o destino; significa ser 
inteligente e adaptável na forma como você navega.

A sua Missão, Visão e Valores são o que o impede de se perder 
completamente quando uma tempestade inesperada o tira da rota 
original.



A Conexão Prática com 
OKRs e a Estratégia Ágil
Como essa adaptação se manifesta na prática? Em um ambiente ágil, a 
ponte entre a Visão de longo prazo e a execução de curto prazo é feita 
através da metodologia de OKRs (Objectives and Key Results).

Os OKRs traduzem a estratégia em ciclos de trabalho curtos (geralmente 
trimestrais), garantindo alinhamento e permitindo que a empresa corrija 
o curso rapidamente em resposta às mudanças de mercado.

Como os Pilares Estratégicos 
Conduzem os OKRs

Visão de Longo Prazo
Inspira e estabelece o foco dos Objetivos anuais da empresa.

Missão e Valores (A Base)
Garantem que os objetivos sejam definidos de forma ética e alinhada à 
cultura organizacional.

Objetivos Anuais (A Estratégia)
São desmembrados em OKRs específicos e mensuráveis para ciclos 
trimestrais.

Execução Ágil (A Tática)
Ciclo constante de revisão, aprendizado e ajuste dos KRs a cada 
trimestre.

Exemplo Prático: Visão e OKR

A Visão da nossa startup educacional ("erradicar o medo da 
matemática") pode levar a um Objetivo anual de "Aumentar o 
engajamento dos alunos em 50%".

Este Objetivo se desdobra em Key Results trimestrais, como 
"Lançar 3 novos jogos interativos de álgebra" ou "Atingir uma 
nota de satisfação do aluno de 9/10".

A beleza da Estratégia Ágil é que, ao final do trimestre, a equipe pode ver 
se os resultados-chave foram alcançados e ajustar rapidamente. Os 
pilares (Visão, Missão e Valores) fornecem o norte fixo, enquanto os 
OKRs permitem uma execução flexível e iterativa, garantindo que todos 
os caminhos explorados levem ao destino certo.



O Papel dos Dados e da 
Inovação em Modelos de 
Negócio
Em um mundo saturado de informações, basear seus pilares 
estratégicos apenas na intuição é como navegar usando apenas o olfato. 
A cultura de Data-Driven Decision Making (DDDM) deve permear a 
própria criação e validação da Missão, Visão e Valores.

Missão Validada
Está resolvendo um problema real, validado por dados de mercado?

Visão Informada
É baseada em análises de tendências e Planejamento de Cenários?

Valores Testados
São aplicados consistentemente nas decisões difíceis?

Empresas como a Netflix revolucionaram o entretenimento analisando 
massivamente dados de visualização para entender o que os clientes 
queriam. Sua inovação (streaming e produção de conteúdo original) foi 
uma resposta direta e alinhada à missão de entreter o mundo, nascida da 
intersecção entre visão clara e profunda compreensão dos dados.

A mesma lógica se aplica à inovação radical. Uber e Airbnb não 
inventaram carros ou apartamentos, mas criaram novos modelos de 
negócio ao redor de ativos existentes, impulsionados pela tecnologia e 
por uma visão diferente: o acesso era mais importante que a posse. Seus 
pilares estratégicos foram construídos para apoiar esse novo modelo, e 
os dados foram o combustível para otimizar e escalar a operação.

Os pilares fornecem a direção, e os dados ajustam a rota.



ESG: Os Pilares como Fator 
Crítico de Competitividade
A integração dos critérios ESG (Environmental, Social and Governance) 
transformou a forma como definimos Missão, Visão e Valores. ESG não é 
mais um custo ou um extra, mas um imperativo estratégico para a 
sustentabilidade e competitividade a longo prazo.

O Paradigma Antigo

Tratar a responsabilidade social e 
ambiental como um apêndice ou 
"departamento de coisas boas", 
desconectado da estratégia 
central de negócio.

A Nova Realidade ESG

Integrar os critérios ESG como 
um elemento central na definição 
dos Pilares Estratégicos, 
garantindo competitividade e 
resiliência futura.

Os Três Pilares Fundamentais

Environmental (E)
Impacto ambiental, sustentabilidade, gestão de recursos e ações contra 
mudanças climáticas.

Social (S)
Diversidade e inclusão, segurança, relações trabalhistas e bem-estar dos 
funcionários e comunidades.

Governance (G)
Transparência, ética corporativa, luta contra corrupção e estrutura de 
governança clara.

Por que os Pilares ESG são Críticos?

O mercado exige alinhamento. Ignorar o ESG significa assumir riscos 
enormes de capital e reputação. Os principais stakeholders pressionam 
as empresas de três formas:

Investidores (Capital)
Fundos globais usam critérios ESG para decidir onde alocar bilhões 
de dólares, preferindo empresas com gestão de risco sólida e 
sustentável.

Consumidores (Mercado)
Os clientes votam com suas carteiras, exigindo produtos e serviços 
de marcas que demonstrem um impacto social e ambiental positivo.

Talentos (Pessoas)
A nova geração de talentos recusa propostas de empresas cujos 
valores e impacto social não se alinham com os seus princípios 
pessoais.

Veja o exemplo da Patagonia, uma empresa de vestuário outdoor, cuja 
Missão serve como sua estratégia de negócio:

"Estamos no negócio para salvar nosso planeta"

Essa missão guia desde o desenvolvimento de produtos (materiais 
reciclados) até suas políticas financeiras (doação de 1% das vendas para 
causas ambientais) e sua governança.

Resultado e Vantagem Competitiva: Ao incorporar os 
princípios ESG em sua essência, a Patagonia construiu uma 
marca extremamente leal e um negócio altamente lucrativo. Os 
pilares, quando infundidos com ESG, transformam-se em um 
poderoso motor de crescimento e resiliência no mercado 
moderno.



Estudo de Caso 
Simplificado: A 
Transformação da "Acme 
Corp"
Para tornar os conceitos de pilares estratégicos tangíveis, vamos 
analisar um cenário de "antes e depois" de uma empresa fictícia, a 
"Acme Corp", uma varejista tradicional.

q  ANTES: Pilares 
Genéricos e Vazios

Missão

"Ser a melhor empresa do 
nosso setor." (Não é 
inspirador, nem define o 
propósito)

Visão

"Aumentar nossos lucros em 
10% ao ano." (É uma meta, 
não uma visão de futuro 
inspiradora)

Valores

"Qualidade, Inovação, 
Satisfação do Cliente." 
(Palavras vazias, sem 
comportamentos definidos 
para a equipe)

Resultado ANTES

Empresa estagnada, 
equipes em silos, 
inovação lenta, cultura 
apática, decisões 
lentas.

  DEPOIS: Pilares 
Estratégicos Vivos

Missão

"Facilitar o acesso a 
produtos sustentáveis e 
locais, fortalecendo a 
comunidade e o consumo 
consciente."

Visão

"Tornar-se o ecossistema 
de varejo mais confiável do 
país até 2030, onde cada 
compra gera um impacto 
positivo."

Valores Acionáveis

Comunidade Primeiro

Transparência Radical

Agilidade com Propósito

Resultado DEPOIS

Público mais jovem e 
engajado, novas linhas 
de negócio, decisões 
mais rápidas, cultura de 
inovação e 
responsabilidade.

A transformação foi notável. A nova missão atraiu um público mais 
jovem e engajado. A visão inspirou a equipe a desenvolver novas 
linhas de negócio (como um marketplace para artesãos locais). E os 
valores claros, conectados a OKRs, tornaram as decisões mais 
rápidas e consistentes, criando uma cultura de inovação e 
responsabilidade.



Consolidação: Sua Bússola 
Para a Ação
Nesta jornada, vimos que Missão, Visão e Valores são muito mais do que 
formalidades corporativas. Eles são a arquitetura da estratégia, a 
bússola interna que guia uma organização através da calmaria e da 
tempestade.

A Missão é o motor do presente. A Visão é o destino no futuro. 
Os Valores são as regras da viagem.

Mais importante, descobrimos como esses pilares clássicos se 
conectam de forma vital às práticas de gestão mais modernas, como 
Estratégia Ágil, OKRs, DDDM e ESG, tornando-se a base para a 
resiliência e a inovação.

5 Ações Para Pilares Estratégicos 
Vivos

Audite Seus Pilares
Eles são claros, inspiradores e conhecidos por todos em sua 
organização?

Conecte com o Dia a Dia
Como a missão da sua equipe se reflete nas tarefas e decisões de 
hoje?

Desafie os Valores
Seus valores são apenas palavras ou são usados para tomar 
decisões difíceis e priorizar?

Pense no Futuro
A visão da sua organização inspira você e sua equipe a fazer seu 
melhor trabalho?

Incorpore ESG
Como seu trabalho pode contribuir para um impacto social ou 
ambiental positivo e mensurável?



Autoavaliação e Consolidação
Teste seu conhecimento sobre a função essencial da Missão, Visão e Valores e sua aplicação em metodologias 
modernas (OKRs, ESG).

Questões de Múltipla Escolha
(Nível Básico) Qual pilar estratégico responde fundamentalmente à pergunta "Para onde vamos no longo 
prazo?"

1.

a) Missão

b) Valores

c) Visão

d) OKRs

(Nível Intermediário) Uma empresa decide usar a metodologia OKR. A melhor forma de alinhar os Objetivos 
trimestrais é derivá-los de qual elemento estratégico principal?

2.

a) Dos Valores da concorrência.

b) Da Visão de futuro e dos objetivos anuais da empresa.

c) Das tarefas operacionais do dia a dia.

d) De um brainstorming isolado da equipe de marketing.

(Estilo Concurso) A integração de critérios ESG (Environmental, Social and Governance) ao planejamento 
estratégico tem se mostrado um fator de competitividade. No contexto dos três pilares, os critérios ESG 
impactam mais diretamente e profundamente a formulação e a prática dos(as):

3.

a) Metas de curto prazo, pois exigem relatórios trimestrais.

b) Valores e da Missão, pois redefinem o propósito e as crenças inegociáveis da organização.

c) Visão de mercado, focando exclusivamente em nichos "verdes".

d) Análise de concorrentes, sem alterar a estrutura interna.

(Nível Avançado) Qual das seguintes afirmações melhor descreve a relação entre Estratégia Ágil e os pilares 
estratégicos (Missão, Visão, Valores)?

4.

a) A Estratégia Ágil torna os pilares obsoletos, pois o planejamento de longo prazo é impossível.

b) Os pilares servem como uma "âncora" ou "estrela-guia", fornecendo uma direção estável que permite à 
empresa experimentar e adaptar suas táticas (o "como") com agilidade.

c) A Missão e a Visão devem ser alteradas a cada sprint para refletir as mudanças do mercado.

d) A Estratégia Ágil foca apenas nos Valores, pois a cultura é o único elemento constante.

Questão Discursiva Curta

Explique, com suas palavras, por que uma 
declaração de valores como Integridade 
pode ser ineficaz e como você a tornaria 
mais acionável para uma equipe.

Gabarito das Múltiplas Escolhas

1-c, 2-b, 3-b, 4-b

Resposta Discursiva (Exemplo)

Uma palavra como "Integridade" é ineficaz 
porque é abstrata e sujeita a interpretações. 
Para torná-la acionável, eu a traduziria em 
comportamentos esperados, como: 
"Sempre comunicamos os erros de forma 
proativa e transparente" ou "Recusamos 
negócios que não estejam alinhados com 
nosso código de ética, mesmo que isso 
signifique perder uma receita de curto 
prazo."

Próxima Aula
Na Aula 3 3 Níveis do Planejamento, vamos 
explorar como esses pilares se desdobram em 
ações concretas. Veremos a diferença entre o 
planejamento estratégico, tático e operacional, e 
como garantir que as decisões da diretoria se 
conectem com o trabalho realizado na linha de 
frente.

Recursos Adicionais
Livro: Comece pelo Porquê (Simon Sinek) 3 
Essencial para aprofundar na construção de 
uma missão com propósito.

Artigo: What Is Strategy, Again? (Harvard 
Business Review) 3 Um clássico para 
diferenciar estratégia de eficiência operacional.

NOTA IMPORTANTE: As informações e tendências de gestão desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes acadêmicas e de 
mercado para verificar novas abordagens.


